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PORTO 44 DE SETEMBRO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


À Praça do Porto representada 

ela sua, Associação Commercial quiz 
or um (acto solemne deixar lembrado 
futuro o palriotico apreço que faz 
primogenito da casa popular de 
lragança, joven esperançoso, que vai 
bir ao throno portuguez no dia em 
ue completar 18 annos. 
A classe commercial do Porto, po- 
licamente fallando, acha-se tão liga- 
à dinastia reinante, que a resolu- 
ão de 
haioridade do sur. D. Pedro V não é 
não uma sequencia em armonia 
im todos os seus actos políticos an(e- 
pres. 

Em 1820, em 1826, em 1828 e em 
832, epochas memoraveis para a 
litica liberal, o commercio do Por- 
concorreu sempre com extraordina- 
Ds serviços pessoaes, e com copio- 
s sommas de; dinheiro para o trium- 
ar dessa politica, pela qual sacrifi- 
ra vida e fortuna. 

Hoje que á representação dessa po- 
fica, e ao direito de hereditariedade 
reune na Augusta Pessoa do sur. 
Pedro V um concurso de quali- 
s individuaes que o tornam res- 
tado de naciondes e estranhos, e 
» são os antecedentes que apontam 
prospeno reinado para o paiz, o 
pmercio do Porto comprehendeu que 
| cumpria dar uma demonsteaçã 
idoura de respeito e consideração 
lo novo chefe do estado. 

Mas essa demonstração em resp 
ao rei recahirá em favor da « 
» Segura a corporação que será 
lis Tisongeiro para o novo monar- 

o ver perpetuado o seu nome em 
iluições humanitárias e de provei- 
mmediato para. O paiz, do que um 
ndioso e momentaneo festejo, que 
rimiria a dedicação e q preito, 
que morreria com a memoria dos 
ntes, : 

No dia 16 de Setembro de 1855 
gno presidente da Associação Com- 
cial do Porto declarará em plena 
ião do corpo do commercio que 
em honra de S. M. P. El-rei D. 
ro Y levanta um monte-piv Com- 
cial e Industrial, e uma Caixa de 
orros para os negociantes infeli- 


Será assim que a generosa corpo- 
O mercantil portuerse bonrando o 
D rei por uma maneira singular, se 
e singularmente asi propria. Será 
=» que traduzindo fielmente os pie- 
s sentimentos de S, M. ella crea- 
uas instituições pelas quaes no fu- 
se bemdiga o rei e os -insli- 
bres. Será assim que os commer- 
les do Porto depositarão aos pés 
novo throno que vai erguer-se a 
br proya de aflectuosa homenagem. 
creação do monte-pio e da (a: 


commemorar devidamente a | 


xa de Soccorros era uma necessidade 
de ha muito sentida, mas que teve 


e extraordinaria. para ser realisada. 
Todas as classes se tem organizado 


belecer o soccorro mutuo. A classe 
commercial devia seguir o impulso ge- 
ral da civilisação, e será uma pagina 
dourada na historia do proximo rei- 
nado o ter promovido e dado desen- 
| volvimento a esse impulso. 
* Nos congratulamo-nos com a be- 
nemerila Associação Commercial Por- 
wense pelo magestoso: peusamento que 
concebera, e que vai despertar a con- 
sideração do rei, o parabem de to- 
dos os commerciantes e os agradeci 
dos emboras dos necessitados. 

Os commerciantes portuenses de 
1855 deixam assim o nome recom- 
mendado aos seus futuros sucessore 


PARTE OFFICIAL. 
MINISTERIO. DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Achando-se designado o dia 16 de 
tembro de 1855, decimo oitavo Anniversa- 
rio Natalício de Sua Magestade o Senhor 
DOM PEDRO QUINTO, parna grande fes- 
tividade nacional da inanguração do 5 
Reimado , com prévio Juramento e 
niação do mesno Augusto Senhor, em 
Sessão leal Extraordinaria das Côrtes Ge- 
raes da Nação Porlugueza, onde, cort 
aos meus Jocamentos, tenho de entregar 
o Governo destes Reinos a Sua Magos- 
tade , meu subre todos muito amado e pre- 
sado filho, felizmente chegado á sua mato- 
ridade em virtudes e talentos para bem 
reger os povos, e adiantar a prosperidade 
do paiz : Hei por bem, em nome de bl- 
Mei ordenar quo as  eerenme do tão 
fausta e jubilosa solenidade regu- 
Jadas pelo Progeamma, q 
[e Deçreto é com elle buixa assignado pelo 
Ministro e Secretario de Estudo dos Nego- 
[emos do Remo. O mesnio Ministro é Se- 
eretario de Estado assim o tenha intendi- 
do, e faça execi aço de Cintra, em 
7 de Setembro de 13856, == REL, Regente. 
= Rodrigo da Fonseca Magalhaes, 


PROSRAMMA 


para. o ceremonial de inauguração do Rei- 
nado de Sua Magestade o Senhor DUM 
PEDRO QUINTO. 
4 Axe. : 
A inauguração do Reinado de EL-Rei 
o senhor DOM PEDRO QUINTO, no dia 16 
de Setembro de Is99, decuno oilivo An- | 
miversano Nalalício do mesmo Augustissi-| 
mo Senhor, será annunciado, do nascer | 
do sul, por uma salva de artilheria em to- | 
das as Fortúllezas de mar e lerra e navios | 
do Estado. 


tas, 
jam 


ao | 
Esta grande festividade nacional ha- 
de eclobrar-se em Sessão Real Extraordi- 
naria das Góries Geres da Nação Portu- 
tugueza , às 11 horas da manta no Paia- 
jo das Côrtes, reunidas aiubas as Cama- 
ras Legislativas na Sala das Sessões dos 
senhores Deputados , sob a direcção do 
Presidente da Cumara dos Dignos Pares do 
Remo. 
3.º 
Em seguida aos actos da funeção pu- 


lilica ha-de celebrar-se um | solemne Te- 
Deux na Santa Sé Palriarchal em acção 


de esperar por uma epocha solemne | 


com 0 humanitário proposito de esta-| 


parte des- | 


[o Principae 


Apoz esta funeção religiosa, terá lu- 
gar, na grande Praça do Commercio, a 
| teremonia da entrega das chaves da Cida- 
pde a Br-Rer Reinante: e bem assim uma 
| parada como objecto dese fazerem ao novo 
| Monarcha as devidas contunencias milita- 
res. 


Suas Magestades, o Suas Altezas os 
Serenissimos Senhores Infantes, Lencionam 
Vassistir ás festividades da inauguração do 
| novo Reinado em grande ceremoni 

| Para as mesmas festividades “serão 
| convidadas Sua Magestade a Imperatriz do 
Brazil, viuva, Duqueza do Bragança, 
Sua Altoza Real a Senhora Infanta D. An- 
na de Jesus Mar 


| Tambem Suas M 
siem em publico, m dia, em grande 
estado nos mais ricos e ostentosos Coches 
la Casa Real. 


[O Coche, que conduzir Suas Mage 


| tades, e os Senhores Infuntes , Duque do 


Porto, Duque de Beja, é puchado 
[oito cavallos. 

São guarnecidos os lados do Coche com 
triplicadas alas de Moços da Real 
mara, de Archeiros, e de Moços da 
beiras, todos a pé; indo a cavallo 
ferrudores com pastas. 

Ao lado de cada um dos cavallos do 
tiro vai am criado a pé. 

Junto á ultima coda do Coche do la- 
[do direito toma logar a cavalo o Com- 


por 


dois 


de criados a pé 
Apoz a Guarda Real, formada logo 


atraz do Coche do Suas Magesta los, vão 
a cavallo os Ollicia nores de mar q 
Estado-munior do Commando em 


ixereito , a Guarda do onra, | 
composta da força de cavallaria existente | 
em Lisboa. | 


6.º 


Adiante do Coche de Suas Magostades 
vai o Coche dos outros Serenissimos Se- | 
nhores Infantes e Infantas, e adiante delle | 
o Coche de Respeito. de Suas Magestados. 

Logo adiante deste vão quatro Coches 
pela ordem seguinte, o do Mordomo-mór 
e dos Gentis Homens da Real Camara, o 
dos Ajudantes de Campo de EL-Rev Re- 
gente, e o do Porteiroda Real Camara e | 
Mogos da Guarda Roupa. 

7. 


| 


Adiante dos Coches de estado seguem- 
se as pessoas do Cortejo em grande e ly- 
zida nas suas melhores e mais elegantes 
carruagens: 

— primeiro as carruagens do Conse- 
lho de Ministros e do Conselho de Estado | 


slades e Altozas | 


mandante da Guarda Real, acompanhado | 


ER 

Adiante destas carruagens vão, a ca- 
vallo e descobertos, os Passavantes, Arautos, 
é Reis de Armas, e bem assim os Porteiros 
da Canna com as Cannas e Maças respe- 
clivas. 

Seguem-se adiante quatro Moços do 
Estribeira, o os Azemeis com os degrãos 
para se apearem Suas Magestudes e Altozas. 

* Uma partida de soldados de cavalaria 
adiante de tado, servindo de batadoros kh 
pabre o Cortejo Real. 

10.º 

O transito do Cortejo Real ha-de fa- 
zer-se pelas ruas seguintes : 

Sacramento, Pampulha, S. Francisco 
de Paula, Janellas Verdes, Marquez de Abran- 
tes, Mastros, Flor da Murta, zo das 
Córtos. 

Boa Vista, S. Paulo, Corpo Santo, 


| Arsenal, Terreiro do Paço, rua Augusta, 
Conceição Nova, Magdalena, Sé Patriarehal. 


Magdalena, Conceição Nova, rua Augusta 
| Terreiro do Paço, 
4 do 

As ruas do transito, limpas e areadas, 
| estarão guarnecidas, em toda a sua exten- 
| são; com alas de tropa, formadas da força 
Hde linha, e dos corpos jonaes, e mu- 
nicipaes; ficando o ornato das casas e e- 
dificios commettido ao gosto de seus mora- 
dores. 


o 


Ás nove horas da manhã, postadas as 
tropas nas ruas do transito, estarão estas 
| desobstruidas de todo o pejamento, ficando 
desde então proibida a circulação de quaes- 
quer transportes. 

Desde as nove horas da manhã até ás 
dez, devem reunir-se as curruagens do Gor- 
tejo Real, encaminhando-so: pela rua da 
Boa Morte e calçada das Necessidades até 
á praça de Alcantara, onde entrarão no Pres- 
tito, o qual desde logo será posto em li- 
nha estendida pela gala da Pampulha 
ató á rua diveita de S. Francisco de Paula. 
Os coches de Estado hão-de collncar- 
se desde o Paço uté à lravessa do Liyras 
mento, onde as carruagens do Conselho de 
Ministros e do Conselho de Estado Politico 
tomarão logar após as carcuagens da Córto 
postas Já ao longo da vua da Pampulha. 

13. 

Todas as carruagens com direcção ao 
Palacio das Côrtes irão pelos Poines de 
Bento, e entrando pela calçada da Estrel 
la no largo do Palacio, hão de descer dallli 
para a rua de S Bento, onde desde o ar+ 
co até ao alto da mesma rua são collocas 
das em duas linhas unidas ás paredes la- 
teraes ; ficando as c; agens do Preslito 
na linha do nascente, e as outras, na linha 
do poente. As carruagens da. frente do 
Prestito tomarão logar á esquina do muro 


Politico; 
—- depois as 
saber: dos Card 


queces e Arcel 


carruagens da Córte, a 
nus é Duques— dos Mar- 
spos —dos Condos, Bispos, 
dos Viscondes e Barôs com 
honras de grande -dos Grandes do Reino 
não Pitul — dos 0 -imnóvres d 
sa Real elfeetivos e honorarios =" dos Mi 
nistros e Soeretarios de Estudo extraor: 
narios — dos Viscondes e Barões que não | 
forem Grandes do Reino. | 
tt 

Adiante das carruagens da Côrte seguem- 
se todas as outras du Cortejo Real, a saber: 
— primeiro a carruagem do Governa- 
dor Civil de Lisboa; 
— depoi', sem, precedencia, as carru- 
ugens dos Tribunaes e pessoas condecoradas 
com o titulo de Conselho de Sua Mages- 
tade Fidelissima — as da Camara Municipal 
de Lisboa e das outras Corporações — as 
dos Funccionarios e pessoas, que, na or- 
dem civil, militar, e ecclesiaslica, concor- 


“de graças. - 


rem, por estylo, ás funcções semilhantes. 


MM CC ee 


da quinta de S, Bento, e depois dellas suc- 
cessivamento todas as outras; devendo estar 


| desobstruido o centro da rua para o livro 


lransito das pessoas do pé o a cavalo. 

O espaço da mma de Bento, entro 
o arco q a calçada da Estrella, é reserva- 
do pari os coches Ruaes e pára as carvua- 
geus das. Ministros e Conselho da Estudo, 
e parias Covo Diplomulico. 

As carruagens das Senhores Deputados 
collocam-se no Caminho Novo 

A cavalaria da Guarda de Honra a 
Suas Magestados será postada desde o Con- 
vento das Prancezinhas alé ao largo da Es- 
trella, ficando probibida a circulação das 
carruagens e de outro qualquor transpor- 
te na calçada da Estrella, durante a festi- 
vidade no Palacio das Córios. 


Pelas 10 horas e meia, em ponto, o 
Cortejo Real, assim desenvolvido, será posto 
em movimento. 

A artilheria das Fortalezas e Navios do 
Estado annunciará, por uma Salva Real, 


1865, 


] 


9 


“O COMMERCIO. : 


a snhida de Suas Magestades e Altezas do 
Paço para as Cortes. n 

As Tropas, ao som das musicas & tam- 
bores, fazem as devidas honras militares 
is Magestades e aos Principes no Seu tran- 
silo. 

Outra salva de artilberia annuncia a 
entrada do novo Monarcha no Palacio das 
Cortes, onde está postada uma guarda de 


bonra, 
78) 


No vestibulo do Palacio Suas Mages- 
e Altezas são recebidos, ao som da 
musica da Casa Real, por uma grande De- 
putação das duas Camaras Legislativas, pela 
Corte, o pelas mais pessoas do Cortejo 
Real. 

Desde o vestibulo do Palacio até ao 
salão das Cortes estão formadas duas alas 
de Archeiros, entre as quaes caminha o 
acompanhamento Real em outras suas alas 

Vão adiante de tudo os Porteiros da 
Canna, uns com as cannas nas mãos, ou- 
tros com as maças de prata aos hombros, 
seguindo-se os Reis d'Armas, Arautos e 
Passavantes com as suas Cotas d'Armas , 
os Maços da Camara e da Guarda-roupa , 
e 0 Porteiro da Real Camara 

Em seguida vão, na ala direita, todos 
os Grandes do Reino, Seculares ou Be- 
elosiaslicos, e, na ala esquerda, todos os 
Personagens quo teem logar na Corte, guar- 
dando-se entre uns e outros as preceden- 
vias do estylo. 

Junto a Suas Magestades e Altezas vão 
em alas os Dignos Pares do Reino à direita, 
e os Senhores Deputados á esquerda. 

No centro das alas da Corte os Ofli- 
cines-mores da Canna vão adiante do Con- 
selho de Estado Politico e do Conselho de 
Ministros. Apoz estes, logo a diante de 
Suas Magestades' e Altezas, vai o Mordomo- 
mor, levando o Estribeiro-mor à direita, 
e o Commandante da Guarda Real á es- 
querda. 

Ao lado de Suas Magestades vão os 
Gentis-homens e Ajudantes de campo de 
serviço, é atraz 0 Aio, que, na qualidade 
de Camareiro-mor, sustenta a cauda do 
Manto Real a Sua Magestade EL-Rer Rei- 


nante, 
16.º 


Suas Magestades, e 0 Serenissimo Se- 
mhor Infante Duque do Porto, Gondestavel 
do Reino, acompanhados da Deputação das 
Camaras, e do pessoal da Corto, assim 
constituida, entram na Sala da Sessão Real; 
tendo o Porteiro da Real Camara ficado à 
porta com os Porteiros da Canna, Reis de 
Armas, Arautos e Passavantes, para s 
mento dar entrada ás pessoas da Comitiva, 
Real, o aos Membros das Camaras legis- 
lativas. 

Suas Altezas os Serenissimos Senhores 


Infantes, assistidos dos seus Criados de 
serviço, pussam a lomar logar na Tribuna 
Read. 

O Corpo Diplomatico, os Tribunaes , 
Corporações, e pessoas convidadas para as 
fustividades da Acelamação, que não forem 
»s ou Deputados, ou não pertencerem 
á Corte, hão-de ir para as Tribunas que 
lhes forem indicadas por dois Porteiros da 
Canna. 


Ta 

O Sulão das Cortes é adereçado com 
toda 4 pompa, riqueza e luzimento. 

A Representação Nacional, composta 
dos Dignos Pares do Reino e Senhores De- 
putados da Nação Portugueza, estará com 
os seus uniformes de maior ceremonia, 

Em frente della fica o Throno, sobre 
sahindo pelo vxplendor, apparato e magui- 
ticencia Real. 

Em uma credencia junto ao Tbrono 
apparecem alguns emblemas de soberania, 
taes como a Corda e o Seeptro Real em 
cima de uma grande salva de prata sobre- 
dourada, o Dem assim a Bandeira Real, 
Alein disso estará tambem all o Estoque 
do Condestavel, e sobre outra salva do 
mesmo metal um Crucifixo, tumbem de pra- 
ta: sobredourada, e um precioso Missal. 

18.º E 

Quando Suas Magestades, dentro da 
sala da sessão real, encaminharem ao thro- 
no, vai logo adiante o senhor Infante con- 
destayel do reino com o estoque real de- 
sembainhado e levantado, que para isso lhe 
torá sido apresentado á entrada da porta 


jor um dos gentis-homens da real emmara” 


indo adiante do Senhor Infanto o mordumo 
wôr, o alferes-mór, o meirinho-mór, e os 
aflicines-mores da canna com as suas respec- 
tivas insiguias a elles entregues por moços 
da real camara, 


19º 

Subindo Suas Magestades ao throno real 
o Senhor Infante condestavel do reino toma 
logar á mão direita do monarcha reinaute 
no “estrado pequeno, em pé e descoberto, | 
conservando o estoque na mão desembai- 
nhado e levantado. 

O Em.”º Cardeal Patriarcha de Lisboa, 
Presidente da Camara dos dignos Pares do 
Reino, oceupa uma cadeira no estrado gran= 
de, abaixo do ultimo degráão do Throno á 
direita, seguindo-se, sem precedencias, os 
mais Pares do Reino, do mesmo lado, e 
os Deputados 4 esquerda. 

O Dugue Mordomo-Mór colloca-se à 
direita do Throno no degráo superior do 
estrado grande com o Estribeiro-Mór, e 
Commandante da Guarda Real á sua direita, 
ficando no menor estrado e degrão, da parte 
esquerda , o Ayo servindo de Camareiro- 
Mór, os Gentis-Homens de serviço a EL-Rel 
Reinante, e a Et-Rer Regente, e o Repos- 
teiro-Mór. 

O Alferes-Mór, com o Bandeira Real 
desenrolada, toma o logar na extremidade 
do degráo superior do estrado grando da 
parte esquerda, ficanio no segundo degráo 
do mesmo estrado o Porteiro-Mór, e Vedor 
da Casa Real á direita, e o Meirinho-Mór 
e Mestre-Sala á esquerda ; uns e outros com 
as insignias dos seus cargos. 

Os Grandes do Reino, os Titulos, os 
Officiaes-Mór ão fazem serviço espe- 
cial, e as mais pessoas da Cóôrte, ficam 
collocados nos dois lados do ultimo degráo 
do estrado grande do Throno. 

20,0 

Antes de chegarem Suas Magestades no 
estrado pequeno, ha-de o Marquez. Repos- 
teiro-Mór descobrir as cadeiras destinadas 
para os Mesmos Augustos Senhores so assen- 
tarem. 

Em Suas Magestades subindo ao Thro- 
no, logo EL-Rer o Senhor DOM PEDRO 
QUINTO Empunha o Seeptro Real, que Lhe 
ha-de ser entregue pelo Gentil-Homem de 
serviço, depois de o ter recebido do Guarda- 
Joias da Casa Real, em uma rica salva de 
prata eta 


Sua Magestade Er-Rero Senhor DOM 
PEDRO QUINTO, Toma então assento á 
direita de Sua Magestade Ei-Rer Regente, 
Seu Augusto Pai, assentando-se logo em 
seguida o Presidente é Membros, das duas 
Camaras Legislativas, constituídas em Sessão 
Real, 


Nesta solemne situação passa Sua Ma- 
gestado Bi-Ret Regente a luzer uma Allo- 
cução ás Córtes, alusiva á Regencia por 
Elle exercida até ao dia da Maioridade, Jura- 
mento, é Acelamação de EL-Rer o Senhor 
DOM PEDRO QUINTO , Seu sobre todos 
muito Amado e Presado Filho, Rei Rei- 
nante de Portugal, a Quem, no mesmo dia 
da sua Maioridade, e em salisfação da Lei 
Fundamental do Estado, e dos Seus proprios 
Juramentos, Bulrega 0 Governo destes Rei- 


OS. 
23.º 


Acabado esto discurso, o Eminenlissi- 
mo Cardeal Patriarcha de Lisboa, Prestden- 
te da Camara dos Dignos Pares do Reino, 


coadjuvado por dous Muços Fidalgos, apre- 
sentará a Sum Magestado EL-Rei o Senhor 


DOM PEDRO QUINTO os Sagrad vungi 
lhos, cobertos com uma Cruz de prata so- 
bredourada, e Sua Magestade, mudando então 
o Seeptro para a Mao esquerda, e pondo 
a Mão direita sobre a Cruz e o Missal, 
Fará o Juramento preseripto no artigo 76 
da Carta Constitucional da Monrrehy 
Juro manter a Religiao Cothalica Apostoli- 
ca Romana, q integridado do Reino, Ubser- 
var e fazer observar a Constituição Polis 
tica da Nação Portugueza. e mais Leis do 
feino, € prover ao bem geral du mação, 
quanto em Mim Couber, 
24.0 

Tendo Sua. Magestade Er-Rer o Senhor 
DOM PEDRO QUINTO concluido o seu Jura- 
mento di as suas palavras à Assemm- 
blea das Córtes, depois do que o Alferes 
Mór do Reino desenrolará a Bandeira Real. 

No momento desta Real Declaração, e 
logo em acto seguido, o Presidente da Cama- 
ra dos Dignos Pares do Reino, proferindo 
uma breve allocução , terminará acelaman- 
do o novo Ret; e à sua voz corresponde- 
rá a da Assemblea, ao muito Alto, muito 
Poderoso, e Pidelissimo Rer de Portugal 
o Senhor DOM PEDRO QUINTO , ficando 
assim consummada a inauguração do Novo 


Reinado, 


: » 


o 


5. 

Concluido o acto da Real Acclamação, 
dentro das Camaras Legislativas, o Alferes 
Mór do Reino, fazendo reverencia a Suas 
Magestades, e, descendo do logar em que 
estiver, com a Bandeira Real desenrolada, 
passará com o Rei Armas Portugal, e com 
os Porteiros da Canna e Maça, Arautos e 
Passavantes a uma das janellas centraes do 
Palacio das Côrtes, convenientemente ar= 
mada. 7” 

Nesse logar o Rei de Armas Portngal, 
dirigindo-se para o concurso do povo, bra- 
dará = attenção, attenção, attenção ; e logo 
o Alferes Mót, conservando sempre na mão 
a Bandeira Real, dirá em alta voz Iteal, 
Real, Real pelo muito Alto, e muito Pode- 
roso, e Pidelissimo Rei de Portugal, o Se- 
nhor DOM PEDRO QUINTO = dando assim 
logar ás fervorosas acelumações, € enthusi- 
aslicos vivas o novo Monarch 
A esso Lempo será annunciada a toda 
a Cidade a inauguração do Reinado de Sua 
Magestade Fidelissima, o Senhor DOM PE- 
DRO QUINTO, pelo estrondo dd salvas de 
artilheria em todas as Fortalezas de mar 
é lorra, e em todos cs Navios do Estado. 

26.0 


Dos factos e circunstancia da inaugu- 
ração do novo Reinado em Côrtes, medi- 
ante 0 Juramento e Acelamação do Mona 
cha. e da posse da Auctoridade Real 
tregue a Sua Magestade Fidelissima por Br- 
Ret Regente, Seu Augusto Pai, se lavra- 
rá a competente Acta em cinco auto; 
aulhenticos, sendo destinados, dois delles 
para as Camaras Legislativas, um para Sua 
Magestade Fidelissima, outro parvo Minis» 
terio do Reino, e o quinto para o Real 
Archivo da Torre do Tombo, 

979 


Finda a solemnidade em Côrtes, Suas 
Magestades e Altezas, Acompanhados do 
Prestito, segundo a ordem observada na en- 
trada, sairão para a Sé Palriarehal, pre 
didos do Cortejo Real, que será disposto 
coma saída do Paço dus Necessidades para 
o Palacio das Côrtes 

28,0 
No largo da Sé Patriarchal, as carros 
agens do Cortejo. irão collocur-se en duas 
linhas desde a porta travessa do Templo 
até ao Largo do Limoeiro. 

Os Coches Reues e as carroagens dos 
Ministros é dos Conselheiros de Estado, e 
do Corpo Diplomatico, ficarão cullocadas 
na rua das Cruzes da Sé 

A cavalaria da Guarda de Honra será 
postada na rua das Pedras-negeas até  á 
rua da Magdalena, e d'ahi até «o largo dos 
Caldas. 

As carruagens que não forem do Cor- 
tejo, devem collocar-se na eua da Sauda- 
de, saindo, acabada a Função Religiosa, 
pala rua de S. Mamede, 

29,º 

A Sé Patriarclal estará decorada com 
os ornatos de malor riqueza e sum pluosi- 
dade sobresaindo o Throno do Aluissimo , 
exposto á adoração do povo  portuguez, 
que, possuído de profundo reconhecimento, 
vai vender graças a Deos Omutpotente pela 
felicidade da muuguraçãodo novo Reinado, 
e pela esperança das futuras prosperidade: 
que á nação alliançam as virtudes e Lulen- 
tos do Monarcha ora Reinanto, 

30º 

Na mesma Capella-mór estará devida- 
mente adereçado do lado do igelho, O 
Tbrono Real, destinado para Suas M R 
tades, e Sua Alteza 0 Senhor Lofante Con- 
destavel do Reino, sendo assistidos das pe 
sous que teem logar dentro dos Constlhos, 

As pessoas Reues que não forem pura 
o Throno, são recebidas na Pribuua Keul, 
acompanhadas de suas Danas e Cruiados de 
serviço. 

A outra Tribuna da Capella é desti- 
nada para a Camareira Mór e Damas do 
Paço; havendo, além disso, dentro da mes- 
ma Capella um logar reservado para as ous 
tras fidalgas da Córte. 

31º 

Fóra da Capella-mór, junto a ella, 
está colocada, a Tribuna do Corpo Diplo- 
matico, e defronte della outra “Tribuna para 
a Deputação das Côrtes, e para os mais 
Parês e Deputados. 

Entre estas Pribunas as pessoas da 
Côrte, que não entram na Capella=mór, o 
Governador civil de Lisbon, os Ulliciaca 
Genera e outros individuos condecor: 
dos com o Titulo do Conselho, a Ci 
municipal de Lisboa, e outras corporaçã 


a Oflicialidade de Marinha e do Exerci 


as mais pessoas que costumam concorrer 
a estes actos. . 

A musica da Capella e da Camara Regl 
ocenpa o côro do Templo, 

As Tyibunas, e os corpos laternes da 
Igreja, são dios para todo o poyo, 


O Cortejo Real, posto em duas alas 
revestidas de Archeiros , aguarda pela fee 
trada de suas Magestades e Altezas, desda 
a escadaria até ao interior do Templo, 

O Eminentissimo Cardeal Patriarcha 
desce com todo o Cabido Patriarchal no 
portico do Templo para receber Suas Ma. 
"gestades e Altezas. 

No fundo da Escadaria a Camara My- 
nicipal, pegando nas varas de um rico Palip 
recebe debaixo delle a Suas Magestades q 
Altezas, acompanhando os mesmos Augus. 
tos Senhores: até á entrada da Igreja. 

Feitas as ceremonias ecclesiaslicas den. 
tro da porta do Templo, Suas Magestades 
são recebidas debaixo de outro Palio sus. 
tentado pelos Membros do Cabido, enca- 
minhando-se, primeiro ao Altar do Santis- 
simo Sacramento a fazerem oração, e depois 
ao Throno Real, passando os Senhores In- 
fantes para o Tribuna Real, a fim do as- 
sistirem uns e outros ao Te-Deum lauda- 
mus celebrado com a magestade propria 
do seu alto objecto. F 

Acabada a funeção religiosa, Suas Ma- 
gestules saem do Templo, e nessa oceasii 
repetom-se as salvas das Fortalezas e Navios 
do Estado. 

38,º 


Suas Magestades e Altezas acompanha 
dos sempre do Cortejo Real com as pre- 
codencias já mencionadas , passam para a 
grande Praça do Commercio. 

Para a facilidade do transito. e das 
manobras militares, nenhuma carruagem po- 
derá conservar-se parada no espaço entre a 
rua Augusta, e a rua da Conceição Nova, 
nem tão pouco na rua da Prata e rua dos 
Capelistas na parte comprehendida entre a 
run Augusta e o Pelourinho. 

O Cortejo real entra na Praça do 
Commercio pelo arco triumophal da rua An- 
gusta. 

As pessoas do Cortejo apeam-se logo 
em frente do arco, e as carruagens seguem 
para a tua direita do Arsenal, onde serão 
colocadas em duas linhas, devendo as car 
roagens dos Ministros e Conselheiros do 
Estado ir collocar-se na rua Direita da 
Alfandega. 

Os Coches Reaes, entrando dentro da 
Praça, voltam entre a Estatua Equestro e 
o Pavilhão, onde Suos Magestades e 0 Se- 
nhor Infante Condestavel se hão de apear; 
passando depois para o lado do Torreão 
do Ministerio da guerra, a fim de que, 
apeando-se ahi suas Altezas, possam uns 
outros Coches ir colocar-se emo linha junto 
do edificio da Alfandega Grande, 

As carrongens do Corpo, Diplomatico 
entram pela rua do Oiro até ao seu destino, 
voltando a collocar-se na mesma rua no 
espaço desde o Terreiro do Paço até á rua 
dos Capellistas. 

As carruagens de quaesquer outras pes- 
soas collocum-se na rua direita da Alfandega. 

34º 


Os edifícios publicos, sobre o Terrei- 
ro do Paço são decorados com seas, da- 
mascos e veludos sobresuindo a tudo às 
Bandeiras Nacionaes. 

No Torveão do Ministerio da (Guerr 
está colocada uma Tribuna para receber 
us Pessoas Reaes que não tomarem logar 
no Trono, sendo ahi acompanhadas da 
Gamircira-Mór, é das Damas do Paço. 

Todas as jauellas do; andar nobre dos 
edificios sobre o Terveiro do Paço são des- 
linadas para o Corpo Diplomalico, para 
os Membros das duas Camaras legislativas 
e para as pessoas da Côrte, e dus sonhos 
vas de suas familias; a saber: 4 

— as junellas mais proximas da Tri- 
buna Real do lado ocidental, para o Cor 
po Diplomatico, e senhoras de sua familia; 

— as janellas em seguida, do mesmo 
lado, até à rua direita do Arsenal, para 
os Pares do. Reino e mais pessoas da Córity 
e para as senhoras de sua familia; 

— as janelas do lado oriental do Terá 
reiro do Paço, desde o Torreão alé 40) 
centro des edificios contiguos , para 05 ó 
putudos, e senhoras de sua familia ; 
s janellas do mesmo: lado , Mt 
rua direita da alfandega, para os Pares! 
pessoas da Côrle, que não couberem ! 
do lado oceidental; 

— as janellas dos edifícios, com”, 
hendidas entro a rua da Prata e a nm 
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ara os Tribunses, Corporações e 
Es "aidepas do Cortejo Real, e senhoras 
sua familia. i 
O Pavilhão. ornado de bandeiras e 
opheos d'armas, é destinado para a ce- 
monia da entrega das chaves da Cidade 
o Monarcha Reinante , pela Camara Mu- 
picipal de Lisboa. : E 
* “No centro do Pavilhão eleva-se um 
Tlrono onde Suas Magestades e o Senhor 
nfante + Condestavel do Reino são rece- 
idos pela Camara Municipal de Lisboa, 
elos Dignitarios' da Corda e pelos altos 


de todo o povo que concorrer à esta func- 


ão. 
E Sentando-se Suas Magestndes nas ca- 
deiras do Throno, descobertas pelo Re- 


nfante Condestavel, colocar-se “á direita 
do Monarcha Reinante com o Estoque Real 
desembainhado e levantado, ficando o Al- 
fores-mór do. lado esquerdo no logar 
competente com Bandeira Real desenro- 
Jada. 

Em seguida, e á Ordem de Sua Ma- 
pestade, O Ministro e Secretario de Esta- 
do dos Negocios do Reino manda” recado 
ao Presidente da Camara Municipal para 
fazer a ceremonia da entrega das chaves. 

Logo que este recado seja recebido 
sóbe o Presidente da camara Municipal até 
ao estrado pequeno do Throno, e, alho, 
olferecendo em uma salva de prata doi- 
rada as chaves da Cidade ao novo Mo- 
narca , ha-de significar-lhe que elas, no 
dia da insuguração do seu Roinado, bem 
podem considerar-se um emblema da pos- 
se do imperio portuguez, não menos que 
da posse dos corações de todos os Por- 
tuguezes. 

Tomando logo Sua Magestade as cha- 
“ves, assim ollerecidas, torna a entrega- 
las ao Presidente da Camara com palavras 
de benevolencia em signal da confiança, 
que Deposita na Municipalidade, ereconhe- 
cimento ao amor «de seus Subditos,  En- 
tão 0 Presidente da Camara Municipal ten- 
do em suas mãos o Estandarte do Munici- 
pio, repetirá as vozes de acelama 
muito alto, muito poderoso e Fideli 
Rei de Portugal o Senhor DOM PEDRO 
QUINTO, que serão correspondidas pelas 
tropas, á voz, do General Comandante e 
do povo reunido para. presenciar este acto 
sulemner 


36.º 

A esta festividade segue-se o Cortejo 
das tropas em parada geral ao som das 
musicas «de corpos militares, passando em 
* continencia: pela frente de Sua Magestade 
entre o Pavilhão e a Estalua equestre. 

Depois deste movimento as tropas re- 
tiram-se para quarteis pela rua da Prata, 
excepto a cavalaria, que toma a posição 
conveniente pareacompanhar a Suas Mages- 
tades e Altezas. 

Logo que as tropas acabem de sair do 
Terreiro do Paço, Suas Magestades e Al- 
tozas, acompanhados do Cortejo Real, Re- 
gressam ao Paço das Necessidades , donde 
as carruagens do Prestito so hão-de reti- 
rar sem detença alguma. 

A saida de Suas Magestades do Ter- 
reiro do Paço é anunciada pela ultima 
salva reul neste dia. 
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O dia 16 de Setembro de inaugura- 
ção do novo Reinado , eos dois immedia- 
tos, são de gande gala. 

- Suspende-se o despacho e serviço dos 
Tribunaes e Repartições , onde, por ocea- 
sião de lestividades publicas , é costume 
susperder-se, 

Haserá luminarias genes, salvas de 
artilheria nas fortalezus, de mar e terra 
e Nayius do Estado ; sende permittidos os 
Fepiques de sinos, os logos de artifício, é 
Quavsquer outras demonstr es de gran- 
de regosijo publico. 

As salvas, no primeiro dia, são da- 
das, no nascer do sol, d saida de Suas 
Magestades do Palacio das Necessidades para 
as Côrtes, 4 entrada e saida de Suas Ma- 


ta Acelamação de EL-Rev depois do sen 
Uramonto em Côrtes, á entrada e saída 

de Suns Mngestades da Sé, no (enpo 

da ceremonia da entrega das Chaves da 

Cidade a Br-Rer, e é saida de Suas Mag 

fades do Terreiro do Paço. 

nO signal para as descargas de àrlilhe- 
ria faz-se por girandolas de foguetes lan- 

imySados nos largos correspondentes, 

é ai RR e 


anccionarios do Estado , sendo rodeados | 
a Córie é mais pessoas do Cortejo, e, 


osteiro-mór, ha-de Sua Alteza o Senhor, 


Nos outros dias, as salvas são dadas 
ás horas do costumo. 

Em todos os tres dias, a Praça do 
Commercio, será decorada á noite com uma 
iluminação a gaz, havendo fogos de arti- 
ficio no Tejo em frente da mesma Praça 
no ultimo dia. 

38.º 


Sua Magestade , depois das festividades 
do primeiro dia, tenciona á noite honrar, 
com a sua Augusta Presença, o Thealro 
Nacional de D. Maria IL. 

No. segundo din Sua Magestade , pelo 
faustissimo motivo da inauguração do seu 
Reinado e do Anniversario Natalício, Re- 
cebe, no Paço de Ajuda, pela uma hora 
da tarde , as felicitações do Corpo diploma- 
tico, e Deputações das Camaras legislati- 
vas; e dá Beijamão á Côrte, aos Tribn- 
naes, á Camara municipal de Lisboa, e 
ás mais Corporações e pessoas que cestu- 
mam concorrer áquelle acto no Paço 
; noite Sua Magestade Lenciona assis- 
tir á representação Iyrica no Theatro de 
8. Carlos. 

Sua Magustade no terceiro dia h 
passar revista a todas as tropas, form 
em grande parada no Campo-Grande ; ten- 
cionando á noite presenciar, do Torreão 
do Ministerio da Guerra, a illuminação e 
fugos de artificio. 


de 


39.º 

Os empregados competentes darão as 
ordens necessarias para a boa execução 
deste Progamma; a saber: 

O Mordomo-môr, provendo ao modo 
de serem devidamente recebidas nas Tri- 
bunas que lhes estão destinadas, as pesso- 
as. Reaes, que não tomarem logar no Thro- 
no; e designando os Criados da Casa Real, 
e Moços Fidalgos, que tiverem de fazer 
serviço na festividade da Acelamação Real, 
dentro e fóra das Côrtes. 

O Estribeiro Mór provendf á direcção, 
intendencia, e regularidade do Cortejo Real, 
sendo. para. isso coadjuvado por dous Ol- 
licines da Guarda Municipal e suas orde- 
nanças de Cavalaria da mesma Guarda. 

O Commandante da Guarda Real fa- 
zendo postar convementemente os soldados 
do seu conmando , para desempenhar 
serviço a seu cargo f 
des, auxiliar os Reposteiros e Porteir 
Canna, no exercicio das funcções que lhes 
estão commeltidas , para acompanharem o 
Corpo Diplomatico, e-os Pares e Doputa- 
dos em Côrtes, e na Sé Patriarchal, 

O Comandante da Guarda Municipal 
escolhendo os, Oflicines ldados do Cor- 
po do seu commando, mais propr 
fazerem a policia das ruas, e facilitar o 
transito das carruagens, assim as do cor- 
tejo Real, como as de quaesquer out 
pessoas , principalmente na entrada es; 
da das Côrtes, da Sé Patriarchal, e do 
Terreiro do Paço, 

Paço de Cintra, em 7 de Setembro 
de 1555. = Hodrigo da Fonseca Magalhaes. 
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NOTICIAS DIVERSAS. 


Os vapores Duque do Porto e D. Pe- 
dro 5.º devem sabir de Lisboa o primeiro 
no dia 49 ás 10 horas da manhã, eo se- 
gundo no dia 22 ás 9 horas. 

As festas da acelamação em Lisboa 
prometem ser brilhantes, o quo estima- 
mos porque se não somos da capital, so- 
mos portuguezes. Sentimos porem que os 
sfostejos nos privem das visitas que ás ve- 


gestades do Palacio das Côrtes, ao lempo 


zes se digam fazer-nos os nossos compa- 
umotas da metropole, 
E sempre pura nós um prazer o ver 


na nossa provincia um lisbonense. Não 
se tenha medo de que o não conheçamos ; 
denuncimn-n'o  aquelles meneios, aquela 
monchalance e ar de superioridade que cons- 
titue 0 capitalista ou leão de ago doce 
Estropia, à proposito de qua'quer coiso, 
algumas palavras francesas que ouviu no 
thestro de D. Fernando, e desce a cal- 
enda de S Antonio cantarolando Les filles 
de Marbre. Vota o mais profundo despre- 
so aos nossos edificos e sente 0 mais 
to horror pelas Pontainhas e S. 


à 


E Gonta as mais romanescas aventuras da Flo- 


resta Egypeia e para mostrar até que pon- 
to chega a nossa pidez aponta a falta 
do inebriante espectaculo dos touros. 


Quando não falla, nem por isso se 
deixa de conhecer a sua Lerra natal E 


esta a idéia que o domina, Chamem-lhe 
parvo é pertenciuso, mas digam que é lis- 


O COMMERCIO. 


bonense , que não é provinciano, e ficará 
satisfeito, 

Kilo vae à noite ao Guichard e sente 
a mais viva indignação ao ver que os gar- 
cons dos callés Porto não tem os mes- 
mos nomes que os do Marrare e Martinho. 
Admira sobre modo que o Matta não te- 
nha uma succursale nesta rotrogeada terra, 

Quanda passa pela batalha accomelte- 
o uma saudade pungente pelas noites de 
S. Carlos, para fallar da Alboni que lá 
esteve e da Grisi que nunca lá foi. 

A falta da açorda que papava em Lis- 
boa lembra-lhe a estatua equestre de que 
se ufana; e a seriedade dos frequentado- 
res do Portuense traz-lhe á memoria aquel- 
las noites do Marrare tão cheias de esp 
rito, desse espirito que só ha alli, que é 
perfeitamente da capital. 

O capitalista falla de tudo com a fei- 
volidade que o caracterisa, o tudo lho 
serve para comparar o atrazo da provincia 
com a alta civilisação da capital, porque, 
seja dito entre parenthesis , raramento o 
leão falla em Lisboa, mas sempre na ca- 
pital. Bm fim debaixo da pelle do leão, 
que vestiu, facilmente se lhe descortina a 
orelha que é sua. 

O provinciano reconhece e confere ao 
lisbonense a superioridade, .. no ridiculo. 
E" por isso talvez que não tem a perten- 
de imitul-o. 

Vanitas vanitatum, alfacia, alfacia- 
rum. 


(La fin prochainement.) 


Na visita que a rainha Victoria acaba 
de fazer a França, uma das primeiras con- 
que pedin ao Imperador Napoleão foi 
que desejava ver as ruinas de Neuilly as- 
sim como a capelfa de S. Fernando, onde 
se acha a sepultura do duque Orleans. 
Esta capella como se sabe foi levantada 
no sitio do desastre, de que morreu alli 
mesmo poncos momentos depois. A rai- 
nha Victoria manifestando este desejo teve 
a franqueza e a nobreza de dizer que fora 
uma promessa que fizera á rainha Maria 
Amelia antes de sahir de Inglaterra. O sen 
desejo foi satisfeito e o Imporador acom- 
panhou-a mesmo a Neuilly. 


Cossra dos livros de policia que o 
numero de estrangeiras, que visitam Pariz 
por oecassão da estada da rainha Victoria 
n'aquella capital, foi de 741,974. 


» dia 21 de Julho foi colocada a 
cumieira do grande hospital que a  sacie- 
dade Portngueza de Beneficencia está cons- 
tenindo na rua de SL? Amaro da Gloria, 
no Rio de Janeiro. Compareceram áquelle 
neto O nosso ministro 0 comnendador 
João Gomes «Oliveira e Silva, consul g 
o conselheiro João Baptista Mareira, 
Visconde- da Condeixa, conselho deliberativo 
e grande numero de. socios benemeritos. 

A ultima cavilha foi pregada pelo nosso 
ministro e pelo Visconde da Estrella pre- 
sidente da sociedade, acompanhados pelos 
mais membros de diretoria 


Consta-nos que o anr. Bento Luiz do 
de, 


Valle, tabellino de Notas desta Ci 
principiar, por occasião da acelamaç 
Sur | Pedro 5.º a publi » da sua obra 
intitulada — A Bibliotheca do Tabellia o, 
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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 
Temos folhas do Paris do 6, e por 


isso ainda não adiantam ás nolícias rece- 
bidas do paquete. 


telegeaphia particular. 
R IST 5 de Setembro. 

O correio do Constantinopla traz no- 
tícias até 27 d'Agoslo. 

Muitos agentes inglezos tiram para 

ireassia a fim de provocarem uma di- 
parte dos montanhezes na vecta- 
guarda do exercito russo, 

Omer-Pacha mandará dizer de Batóun 
no seu governo as necessidades do sen exer- 
cito depois irá paro a Crimea e de lá a 
Varna assistir ao embarque das tropas para 
a Ásia. 


Participações da 
TRI 


Escrevem de Constantinopla com data 
de 27: 

« As repartições que estavam fechadas 
durante o Bairan, abriram-se hoje. Se sou 
bem informado as madanças do gabinete 
oltomuno , de que se tem fullado tantas 
vezes, terão: logar amanhã ou no dia se 
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guinte. Espera-se que Mehemet-Ali-Pacha 
succeda a Halil-Pacha no Departamento da 
marinha. e Vely-Pacha, que foi embaixa- 
dor em Paris, a Saffeti-Pacha. 

« Omer-Pacha parte amanhã para a 
Crimea preparando-se para a expedição do 
Asia, Ferhad-Pacha commandará o corpo 
de engenheiros do seu exertito. No dia 91 
chegou de França o «Sinai» com o briga- 
ueiro-general Bonrboki a bordo. Ainda se 
não esqueceu a brilhante parte que ello to- 
mou nas batalhas de Alma e Inkermann. 
A sua saude obrigou-o a hir para França mas 
volta agora a tomar o commando duma 
brigada na Crimea. As cartas da Crimea 
não dão nada de novo, Dizem que os al- 
lindos trabalham com extraordinaria acl 
vidade, e ainda que não começasse posil 
vamente o grando bombardeamento hou- 
ve um fogo lLerrivel contra Malakoll, cujas 
obras soffreram consideravelmento com elle 
Desde a sanguinolenta acção de 16, os Rus- 
sos retiraram-se para as alturas do Teher- 
naia para Inkermann, Ma dias que se ob- 
serva grande movimento no campo cujas 
fogueiras nós vemos facilmente, Quasi to- 
das as noites temos algumas ns 
ramucas entre os destacamentos que des- 
cem alturas e os nossos portos avan- 
cados que os Russos sempre esperam snr- 
prehender, Mas graças á vigilancia das 
nossas vedetas e boas posi 
guardas, os Ryssos são sempre recebidos 
com todas as honras da gueri 

« E impossivel dizer a datn precisa 
em que terá logar 0 ataque geral tão de- 
sejado pelas tropas aliadas, e aínda quando 
se decida passar o inverno em frente de 
Sebastopol estão tomadas todas as nossas 
ações. Tem-se aceumulado em Ka- 
eh grandes provisões de lenha, Tao 
bastante para alguns annos. 

« O principe Gortsehakof? mandon uma 
grande somma de dinheiro ao general 
chey, para ser distribuída pelos officies 
russos que estão prisioneiros em Constan- 
tinopla. 

« Mouve na noito passada um terrivel 
fogo na aldea de Kadikeni, sendo incen- 
diados os tres quartos da povoação. Co- 


meçou pouco depois da meta noite e con- 
linnou até ds 5 da manha com extrema 


violencia. Consumivam-se todas as casas 
perto do mar e os bellos edificios construt- 
dos recentemente. 


e eee 


PUBLICAÇÕES LITTERARI 


Instrucções contra a cholera-mor- 
bus epidemica, por P.J, da C, Vian- 
na e Antonio Maria Barbosa...... 100 

Vendem-se em casa de Cruz Cou- 
tinho, rua dos Caldeireiros n.º 14 15 


ANNENCIOS. 


A 


SSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO 
PORTO. 
ELO presente são prevenidos todos 
os membros desta corporação, que 
havendo sido resolvido em assemblea 
geral de 10 do corrente, inaugurar-se 
por occasião da solemnidade da faus- 
ta acelamação dEl-Rei o Sor. D. P 
dro Y, um Monte-pio, Caixa de Soc- 
corros e Instituto Commercial, para 
dar todo o renlce a tão festival ce- 
rimonia, à direcção espera que os 
surs. associados e suas familias se 
dignarão comparecer para aquelle fim 
no edificio da Bolsa no prosimo do- 
mingo 16 do corrente, pelas 2 horas 
da tarde. 
Porto 14% de Setembro de 1855. 
Izidoro Marques Rodrigues, 
Secretario. [789] 


TONIO Thomaz Martins, em Cima 

do Muro nº 68, tem para vender 
BALSAMO DE RIGA, superior; 
LICOR DE GENGIBRE , de Londres. 

N. B. Este licor é muito usado em 


Inglaterra como antídoto contra à cho- 
lera. 7 


O COMMERCIO. 


A Delfina das Neves, e D. Rita 
laria das Neyes, de S. Felix da 
Navinha, vendo no n.º 191 deste jor- 
nal um annuncio de seu cunhado Joa- 
quim Victorino da Cunha Pimentel, 
por sie como procurador de seus fi- 
los maiores, e lutor dos menores , 
em que previne para que ninguem 
contrate com suas cunhadas sobre as 
propriedades de que as mesmas se 
acham de posse por ecimento de 
seu irmão João Antonio Ribeiro das 
Neves, pois que as mesmas estão su- 
jeitas a pagamentos e tornas. 

As ditas annunciantes tem a de- 
clarar que os bens que estão possutn- 
du, e de que se faz menção no an- 
nuncio, não se acham sujeitos a en- 
cargo algum, tanto de tornas, “como 
de dividas, a pessoa alguma, pois que 
Jhe foram deixados: e as tornas a que 
em lempo esliverâm sujeitos, . perten- 
ciam a ellas anmunciantes, e que mais 
ninguem teve encargo sobre os ditos 
bens, antes pelo contrario seu cunha- 
do Joaquim Victorino da Cunha Pi- 
amentel está possuindo e disfructando 
legitimas que pertencem a elas. 


[788] 


a Cardoso, 


José Pereir: 
negociante desta cidade, 
faz publico que desde 11 
do corrente mez de Se- 
teinbro, deixou de ser seu 
“aixeiro o sur. Guilherme 


caxas, lindos estojos , esc 
de viagem de charão, e varios obje- 
tos de bom gosto, recentemente che- 
gados. [672] 


DE uma Arm 
ncta-se na rua de 


ão de loja. 
S. João n.º 

[691] 
EPOSITO de Aduella de todas as 
qualidades e Garrafas superiores — 


b 


na rua dos Inglezes n.º 12. [694] 
; LUGA-SE a casa nº 11 
— de 4 andares — na 


rua de Sanfânna, por alu- 
guer muito commodo: no bilhete pre- 
gado na porta, vê-se com quem se 
deve tratar. [7 
ANTONIO JOAQUIM FERREIRA 
GUIMARÁ 

PRAÇA DE D. PEDRO N 


A — 1.º ANDAR, 
ECEREU, pelo navio = Sacramen- 
to = um variado sorlimento de 
cortes de moiré antique de muito Jin- 
do gosto — chailes, — mantas de 1 
sêda — caixas de musica com lindas 
pecas, — forte pianno de 7 oitavas, de 
author acreditado, novo gosto — acot- 
deons desde 320 a AS000 réis, — pul- 
feiras, — despertadores com moslra- 
dor d'esmalte ,— livros de missa com 
capas de velludo, — palyoramas com 
lindas vistas, — candieiros solares 
dourados, —regallos — punhos, — sa- 
chetes, — mantas de cachené chenille, 
gravalinhas para senhora, — operas 
completas para pianno, e canto, 
sendo o Trovador — Machbeth — Ri- 


goletto — Linda de Chamowniz — Lu- 


ciu de Lammermoor ; tudo por preços 
muito rasoaveis. [773] 


A tua da Boavista n.º 152 se acha 
fa criada com todas as qualida- 
des precisas para governar uma casa, 
é dotada de todos os requisitos que 
são necessarios para o mesmo um, 
por isso quem a pretender fale, na 


mencionada morada. [770] 
ENDEM tres moradas de casas, 


serído duas na rua dos Banhos N 
LL a 16, e uma na rua dAguardente 
perto do Chafaris de Villa Parda N.º 
34 3B,3— 
falle em Cima do muro com a Vinva 
de Antonio Pereira Porto. [718] 


COMPANHIA DESPERTADORA. 
/ vapor RIO MINHO começará as 
p 


suas carreiras diuvias de Caminha 

Valença no dia 7 do corrente. | 

Os preços de passagens são os seguiu- 
Los. 


Passageiros no convez á Pra, 20 rs, por legoa 
Ditos no dito á Re. 40 aaa. 6 
Ditos  macamara á Prõa. 66 RV AS 
Ditos na dita 


Carga em volumes p 
Caminha 2 de 

O Ge 

José Nubier 


ou 
ALCOOL CAMPUORADO DE THOF 

| 120 REIS CADA FRASQUINHO. 

| Vende-se na Ph ia de Felix da 


Fonseca Moura 099 


S. Domingos n 


Eduardo e Silvestre, continúa de- 
baixo da mesma firma com authori- 
sação dada ao socio gerente abaixo 
assignado, pelo snr. José Euizda Cos- 
ta, pai do falecido Francisco Eduar- 
do da Costa (que Deus tenha em glo- 
ria), como constará do Pogisto Pu- 
blico do commoereio, 

Esta capella, provida como está 
com ricas e variadas partituras de mu- | 


sica que pertenceram ao padre Anto-| 
nio de S. Carlos, com os originaes 
compostos pelo fallecido Erancisco 
Eduardo, e com outras que tem man- 
dado vir de fóra, e ainda aqui não 
foram ouvidas; coodjuvada outro sim 
pelos principaes professores de mu- 
uque ha nesta cidade, acha-se ha- 
bilitada a satisfazer os partidos de 
musica que tem, sem quebra ou al- 
teração alguma, e a desempenhar qual- 
quer festa que lhe seja encommenda- 
da em qualquer grau de maguificen- 
cia que se deseje, e espera por isso 
que continuará a merecer a aceitação 
publica com que tanto tem sido hon- 
rada, 


a 


s l 


que tem no seu depo- 

sito de Piannos na rua de Bello-| 
monte n.º 94 um sortimento de Pian- 
nos de Buffet, Piannos quadrados, dor- 
tes Piannos, e Orgãos dos melhores 
aulhores como Erard, Debain, Bord 
& €º, que vendem por preços com- 


modos, " [761] 
Ds 4 rua de Bello-Monte n.º 
i 


109, 1.º andar acabam 

de chegar, piannos hambur- 

guezes de pau mogne e jacaranda de 
aulhores muito acreditados, cuja supe- 
rior qualidade se garante. Os pri 
são de reis 2005000 até 2408000 
sem abatimento. 


Tt) 
[620] 


(UEORGE Reid, rua dos Inglezes n.º 


WU] 75, tem para vender cobre para 
torro de navios. [603] 


ULM quizer allugar a loja n.º 127 
a 129, em Cima do Muro, falle na 
Reboleira n.º 53. [782] 


') ei y 
— quem as pe rtender d 


tua da Rainha n.º. 206, 


caPELLA de musica de Francisco |* 


7 
| csfaca 


COMPANHIA PORTUENSE DE 

VALLUMINAÇÃO A GAZA 
A DIRECÇÃO desta Companhia re- 
BA solveu que de hoje em diante não 
seja permittida a entrada de visilan= 
tes nas obras do gaz, no Ouro, sem 
uma licença passada pela mesma Di- 
rerção. — Porto 12 de Setembro de 
1855. [184] 


ABBADO 15 do corrente, na Juntina, 
às horas do costume, tem de ven- 
seis acções da Companhia LUS!) 
ASILEIRA, uma dita da GARANTIA, 
uma dita da Equidade. [786] 


UEM quizer comprar quatro mora- 

das de casas lerreas, com seus quin- 
taes, e pegado às mesmas cinco por- 
taes que serve para casas, € grande 
quinta! com ramadas, e pogo com 
agua, sitas na rua da Rainha, que 
tem os n.º 215 a 223; assim como 
duas moradas de as lérreas, e 
uma de um andar, sitas na rua da 
Fontinha n.º a 37, ao pé da rua 
Bella da Princeza, póde tratar do seu 
ajuste com Manoel Pinto, morador na 
[787] 


UEM pretender comprar uma | 
la de casas com quii 
sita na rua de 2 
113 e 114, diriji 
[750] 


TRITIAL 
ANNUN 
q Dn To 
Para o Rio Gr 
O maigus De 
capitão João Pereira Marque 
sabecom brevidade por ler par 
te do carregamento promplos 
no mestno quizer ar ou hir 
i se dos caixas Antonio 


quem 
de passagem d ç ) 
[Alves da Cunha & €.º na praia de Mira= 


gaia n.º 33. 1587) 
ara o Havre de Grace. 


EN 


Saniná até ao dia 16 do cor 
rente o patacho ALERTA. Con- 


signatarios J. B. de Castro É 
covas da Reboleira n.º 57. [755] 


“ara 0 Rio de Janeiro. 
À vanca DUARTE 4.º, sabe para 
» o Rio de Janeiro no dia 16 do 
corrente, o por isso roga-se vos 
SIS. passageiros aprezentem seus passa 
portes e realizem snas passagens no es 
torio du caixa, rua de Bellomonten.? 102. 
(769) 


Para Santos. 


SANIRÁ com brevidade 0: novo 

Brigue — CRUZ 5.º, forrado 

de cob quizer carre- 

gar, ou ir de p se mw Anto- 

nio Joaquim a Andrade Villares ua Rua 
64. 


E 


Ribeira n.º 16. N 


Para o Rio de Janeiro. 
muito veleira barca TAME- 


são À 
RE A, capitão Oliveira, nova, 
torrada “e pregada de cobre, 
vu subir com toda a brevidade, por. ter 
quasi o seu carregamento promplo, quem 
na mesma qui urregar ou tr de pus- 
Sagem, para o que tem excelentes com- 
modos, e se lhes oferece bom tratamento, 
dirij a José Berardo da Silva Medon, 
em Cima do Muro da Lada n,º 
Préciza-se dum sar. cirurgião para: 
o mesmo navio. [720] 


y 1 
Para Glasgow. 


A escuna ingloza AGNES SMITH, 
RE cupilão D. Me Earlane. Con- 

signatario Carlos Brandão, Tai- 
pas n.º 14, É 


[754] 


| PORTO, 49 horas — Vapor Dugue do Pop. 


= ET 
Para a Bahia | 
Patacho portuguez PRINCF7; 

capitio José Maria: Berg: 
Silva, vai sabircom muita bre. 
vidade por tera maior parte do Sen car. 
regamento prompto, para carga e passngai 
ros tracta-so com Castros d (.s e A 
Cedofeita n.º 55, ou com O referido cr. 
pitão. (726) 


PARTE MARÍTIMA. 


My , 
MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO, A 
LISBOA 10 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
NEW-CASTLE, 10 dias. — Galera american 
Medora, e. Wyiman, carvão. 

IDEM, 14 dias. — Galeota dinamarquem 
Hellechina, c. Hansen, carvão, & 
CARDIPE, 9 dias. — Brigue. francez Jem 
Artur, Co Jenic, carvão. Deslis para 
Nantes, e vem arribado com avaria ma 

“proa, o agum aborta, 

IDEM, 8 dias. — Escuna belga 8, Piorrog 
S Paul, c. Bauwans, ferro 

NEW ORLE, 51 dias. — Barca suma 
Virginia, hnlander, tabaco e aduella, 

ILHA DE 5. MIGUEL, 9 dias, — Patacho 
Alvacora, c. Pestana, lastro. 


AN 


to, e Porto, encommendas, 

MAR LADIZ, 14 dias. — Cahique Cesgr, 
e. Prancisco, peixe salgado. 

IDEM , 12 dias. — Cabique Santo Antonio 

e Almas, e. José, peixe salgado, 

LAGOS, 9 dias. — Cahique Senhora do Car. 
mn, e Porreira, cevada, ; 

FIGUEIRA, 3 dia Rasca Santa: Maria, 

tos, mar E 

3 dins. — Rasca Conceição Subtil, 

e Santos, madeira q feição. 

OLHÃO, 4 dias. — Cahique Lagarto, e. Mel- 
lo, uva. 

MAR DE LARACHE, 12 dias. — Cobique 
Senhora do Rozario, c. Gouvea , peixo 
salgado. 


SABIDAS. 

NTINOPLA.— Vapor inglez Ply Chil. 
“ Parnell, lastro, 

: DO SUL. — Escuna hollan- 
deza Janterra, c. Fino, sal. 

TERRA NOVA, — Brigue inglez Willian, 
e. Day, sal, 

ILHA ACEIRA. — Patacho Costa da Praia, 
e. Carvalho, sal e encommendas. 


—— ———- o 


VIANNA DO CASTELLO. 
em de 9 de Setembro, 
ENTRADAS. 
LISBOA. — Miate Neptuno e. Guerreiro, 4 
dias, sal. 
CARDIF 


- — Patacho inglez Princess Royal 
e. Wovdmard, 10 dias, ferro. 
SANIDAS. Ê 
LISBOA. — Hiate Rio Lima, c. Soares, 
madeira. 
GIJEM. — Patacho inglez Priscess Royal, 
e. Woodward, lastro 


——— 


PORTO 13 DE SETEMBRO. 


ENTRADAS. 

SETUBAL. — Rasta Annunciação, c. James, 
7 dias, sal é APrOZ, AO €, 

AVEIRO. — Rasca Flor do Porto, e. Silva, 
2 dias a ao 

FIGUE) Rasca Conceição” Emilia, 0: 
Pra h dias, cal e aguardente, ao €. 

AVEIRO, — Rasca Ilygina, c. Caldas, 2 dias, 
sal, ao e, - 

LISBOA, — Rasca Conceição Ermelinda, €. 
Bernardo, 6 dias, fazendas e encommens 
das, a Antonio Pereira da Cruz. 

SANIDAS. 

AVEIRO, — Cabique Perola do Vouga, & 
Nunes, lastro. 

AVEIRO. — Rasca Conceição Feliz, e. Valr 
verde , lastro. 

LISBOA. — Hi 
ta, madeira. 

LONDRES. — Pataçho Santos 2.º, q, Cars 
dozo, vinho. 

TERRA-NOVA, —Barca ingleza Angia, 6: Du- 
tro, sal, * 


e Flor do Porto, c. Baplis- 
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